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O mamoeiro insere-se na classe Dicotyledoneae, subclasse Archichlamydeae, 

ordem Violales, subordem Caricineae, família Caricaceae e no gênero Carica. Ou- 
tros gêneros, tais como, Jacaratia, Jarilla, Cylicornorpha e Horovitzia, pertencem 
também a essa família. O gênero Carica possui 22 espécies que acham-se distribu- 
ídas do México ao Chile e Argentina e leste do Brasil. O gênero Jacaratia possui 
seis espécies distribuídas do México ao Brasil, enquanto o gênero Jarillaconta com 
uma espécie encontrada no México e Guatemala. O único gênero com distribuicão 
na África Equatorial é o Cylicornorpha, com duas espécies. O Horovitzia é o mais 
novo gênero descrito, com apenas uma espécie. 

A Carica papaya L. é uma das 22 espécies do gênero Carica e a única que 
possui valor comercial. É caracterizada por apresentar ovário unilocular, enquanto 
que as outras espécies do gênero Carica possuem ovário em sua maior parte 
pentalocular, mas unilocular na sua parte superior. 

A preservacão da variabilidade genética, evitando-se conseqüentemente a 
erosão genética, constitui-se em uma das maiores preocupacóes do mundo atual, 
desde quando o avanco imobiliário, a inundacão de grandes áreas, pelas represas 
hidrelétricas, a construcão de estradas, o avanco da fronteira agrícola e a substitui- 
cão de variedades tradicionais por materiais melhorados, dentre outros fatores, têm 
causado perdas irreparáveis de genes. As espécies do gênero Carica e, por exten- 
são, os demais gêneros da família Caricaceae, estão sujeitas a estes riscos, apesar 
de Giacometti et al. i 1  986) citarem que as espécies selvagens de Carica são menos 
expostas a erosão genética devido produzirem muitas sementes em curto espaco 
de tempo, além da estrutura de reproducão favorecer a polinizacão cruzada e oca- 
sionalmente os cruzamentos interespecíficos. 

A descricão dos acessos do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Mamão 
sempre foi deficiente, sendo por esse motivo, elaborado uma lista mínima de 
descritores, que irá ajudar na caracterizacão e definicão de acessos promissores 
que posteriormente poderão ser indicados aos agricultores, ou serem utilizados nos 
programas de melhoramento. 

Este manual foi elaborado a partir de Pinto (1999), que fez adaptacões nos 
descritores do IBPGR (1 988), e tem como objetivo principal caracterizar os acessos 
existentes no BAG-Mamão da Ernbrapa Mandioca e Fruticultura, além das futuras 
introducões. 



CARACTERES VEGETATIVOS 

Hábito da planta no início do florescimento - observou-se a presenca ou au- 
sência de perfilhamento ou brotacões laterais nas plantas no início do florescimento, 
aos quatro meses de idade, usando-se a seguinte classificacão: 

(1 ) Sem perfilhamento 
(2) Com perfilhamento. 

Diâmetro do caule - avaliado aos oito meses de idade, no início da produ- 
cão, a 20 cm do solo, utilizando-se um paquímetro de madeira com régua gradu- 
ada em milímetros, expresso em centímetros (Figura 1 ). 

Figura 1. Avaliacão dodiâmetro do caule usando 
paquímetro a 20 crn do solo. 

Altura de insercão do primeiro fruto - com o auxílio de uma trena mede-se a 
altura de insercão da primeira flor funcional (fruto), aos oito meses de idade, no 
início da producão, a partir da superfície do solo, contígua ao colo da planta, até 
o ponto de insercão do primeiro fruto (cm) (Figura 2). 

Figura 2. Avaliacão da altura fruto. 



Coloracão do caule - definida mediante uma análise visual das plantas, aos oito 
meses de idade, no início da producão, atribuindo as seguintes cores: 

( 1 ) Esverdeada 
(2) Cinza claro 
(3) Verde com manchas arroxeadas 
(4) Arroxeadas 
(5) Outras 

Pigmentacão no caule - observa-se a distribuicão de pigmentos ao redor do 
caule, aos oito meses de idade, no início da producão, e a sua concentracão em 
diferentes alturas: 

1 ) Parte basal 
(2) Parte mediana 
(3) Parte superior 
(4) lndiscriminada 

Comprimento do pecíolo - mede-se o comprimento do pecíolo de folhas madu- 
ras, antes da senescência, aos oito meses de idade, no início da producão, 
utilizando uma fita métrica graduada em milímetros. Estas medidas são tomadas 
em cinco folhas medianas amostradas ao acaso em cada planta (cm) (Figura 3). 

Figura 3. Folha usada para avaliacão do comprimento do 
pecíolo. 

Coloracão do pecíolo - definida mediante uma observacão visual dos pecíolos 
das folhas maduras das plantas, classificando-as em: 

(1 ) Verde pálido 
(2) Verde normal 
(3) Verde escuro 
(4) Verde com manchas arroxeadas 
(5) Arroxeadas 
(6 )  Outros 



Comprimento da folha madura - tomado considerando-se o maior comprimen- 
to da base da nervura central do lóbulo mediano até a sua extremidade. As me- 
didas devem ser tomadas a partir de cinco folhas da mesma planta, em todas 
as plantas de cada acesso, com o auxílio de uma fita métrica (cm) (Figura 4). 

da folha. 

Largura máxima da folha madura - avaliada nas mesmas folhas em que se mediu 
o caracter comprimento, considerando-se a maior largura das folhas mais velhas, 
localizadas na parte inferior da planta (crni (Figura 5) 

Figura 5. Avaliacão da largura da folha. 



Forma das folhas - com o auxílio de um catálogo com inúmeras formas de folhas, 
identificar a forma de folha correspondente aos genótipos avaliados (Figura 6) e 
expressar a forma encontrada. 

I I 
Figura 6. Diferentes formas de limbo foliar que 

ocorrem em mamão. 

Forma geral dos bordos foliares - baseando-se nas formas dos bordos foliares 
dos genótipos (Figura 7), obtendo a seguinte classificacão: 

Reta 
Convexa 
Côncava 

1. Reta 2. C w v e x ~  3. Cbncsva 

4. Outras 

Figura 7. Forma geral dos bordos foliares. 



e Forma geral da cavidade do limbo foliar - para análise deste caráter utiliza-se a 
seguinte classificação: 

(1 ) Aberta 
(2) Levemente aberta 
(3) Levemente fechada 
(4) Fechada 
(5) Outras 

Presença de cera nas folhas - a presenca ou ausência de ceras na parte superior 
das folhas foi classificada em: 

(1 ) Presença de cera 
(2) Ausência de cera 

Pubescência nas folhas - a presenca ou ausência de pêlos foi avaliada na face 
superior das folhas: 

(1 ) Presença de pêlos 
(2) Ausência de pêlos 

Altura da planta - medida com auxilio de uma trena, por ocasião da primeira 
colheita, correspondendo à distância entre a superfície do solo, contígua ao 
colo da planta, e o ponto de inserção da folha mais nova (cm) (Figura 8). 

Figura 8. Avaliacão da altura da 
planta. 



Tipo de hermafroditismo na planta - foram considerados os diversos tipos de 
hermafroditismo que podem existir na planta, como: 

(1) Muitas flores estéreis e poucas flores hermafroditas perfeitas; ausência de 
carpeloidia e pentandria 

(2) Poucas flores estéreis e muitas flores hermafroditas perfeitas; ausência de 
carpeloidia e pentandria 

(3) Poucas flores estéreis, muitas flores hermafroditas perfeitas e poucas carpelóides 
e pentândricas 

(4) Somente flores hermafroditas perfeitas 
(5) Muitas flores hermafroditas perfeitas e poucas carpelóides e pentândricas 
(6) Poucas flores hermafroditas perfeitas e muitas carpelóides e pentândricas. 

Tipo de florescimento - determinado em funcão da disposicáo das flores na 
planta, ocorrendo os seguintes estados: 

(1) Flores isoladas 
(2) Inflorescência 
(3) Ambas 

Densidade de inflorescência no caule - observou-se em cada planta dos acessos 
a distribuicão de inflorescência nos caules, classificando-se as seguintes densi- 
dades: 

i 1 ) Densa 
(2) Média 
(3) Esparsa 

Densidade de flores na inflorescência - observa-se a concentracão de flores na 
inflorescência. recebendo a mesma classificacão do item anterior (Figura 9). 

Figura 9. Densidade de flores na inflorescência. 



Número de flores por pedúnculo - determinado pela contagem apenas das flo- 
res funcionais presentes nas axilas dos pedúnculos das inflorescências, consi- 
derando-se as maduras e viáveis. Expressar o valor com a número encontrado. 

Comprimento da axila principal na inflorescência - determinado tomando-se o 
comprimento de cinco inflorescências basais mais velhas, em cada planta, com 
o auxílio de uma fita métrica graduada em milímetros, expresso em centímetros. 

Coloracão do pedúnculo da inflorescência - a  partir da observacão visual deter- 
minou-se a coloracão do pedúnculo da inflorescência obedecendo-se 5 seguinte 
classificacão: 

(1) Esverdeado 
(2) Púrpura 
(3) Roxo 
(4) Outros 

Coloracão dos lóbulos da corola de flores hermafroditas - determinada somente 
em flores completamente desenvolvidas e abertas, utilizando-se a seguinte clas- 
sificacão: 

(1 ) Branco 
(2) Creme 
(3) Amarelo 
(4) Alaranjado 
(5) Esverdeado 
(6) Verde escuro 
(7) Amarelo/verde com manchas arroxeadas 
(8) Vermelho arroxeado 
(9) Outras 

Comprimento da corola da flor herrnafrodita - corresponde a distância entre a 
base e o ápice da corola de flores hermafroditas funcionais e completamente 
desenvolvidas, medida com o auxílio de uma fita graduada em milímetros, ex- 
presso em centímetros (Figura 10). 



Figura 10. Avaliacão do comprimento da 
corola da flor hermafrodita. 

Coloracão das flores hermafroditas - determinada somente em flores completa- 
mente desenvolvidas e abertas, utilizando-se a mesma classificacão da colora- 
cão do lóbulo da corola. 

O Mudanca de sexo da flor - mediante uma observacão visual das inflorescências 
e das flores, verifica-se a mudanca ou não de sexo da flor, durante o deserlvol- 
vimento da planta, podendo ser: 

(1 )  Masculino (hermafrodita estéril ao nível feminino) para hermafrodita 
(2) Hermafrodita para masculino (hermafrodita estéril ao nível feminino) 
(3) Hermafrodita para feminino (hermafrodita pentândrica) 
(4) Sem mudanca de sexo. 

Carpeloidia - avaliada mediante a contagem do número de frutos carpelóides em 
relacão ao número total de frutos na planta, em todas as plantas de cada genótipo 
(%). 

O Número de frutos por axila - avaliado mediante contagem dos frutos presentes 
por axila, em cada planta, em todas as plantas de cada genótipo. 

O Uniformidade de distribuicão de frutos - considerada em funcão da distribuicão 
dos frutos no caule da planta, em todas as plantas de cada genótipo utilizando- 
se a seguinte classifica~ão: 

(1) Uniforme 
(2) Desuniforme 

Número de frutos por planta - determinado mediante a contagem dos frutos 
presentes em cada planta de cada genótipo no ponto de colheita. 



Comprimento do pedúnculo do fruto - corresponde a distância entre a base do 
fruto até a insercão do pedúnculo no tronco da planta, medido com o auxílio de 
régua graduada em milímetros, expresso em centímetros (Figura 11 1. 

Figura 11. Avaliação do comprimento do pedúnculo 
do fruto. 

Coloracão da casca do fruto imaturo - determinada por ocasião da colheita (fru- 
to "de vez"), usando-se carta de cores apresentada na Figura 12. 

Figura I L. bal  L a  uo ~ U I G J  u L I I I L a u c I  paqa wa==snwarn - 
do fruto e da polpa. 

(1 ) Amarelo a 
(2) Amarelo b 
(3) Amarelo c 
(4) Amarelo d 
(5) Laranja a 
(6) Laranja b 
(7) Laranja c 
(8) Laranja d 

(9) Verde a 
(10) Verde b 
(11 Verde c 
(1 2) Verde d 
(1 3) Verde e 
(1 4) Vermelho claro 
(1 5) Vermelho 
(1 6) Vermelho escuro 



Coloracão da casca do fruto maduro - determinada após completa maturacão 
fisiológica dos frutos, usando-se a mesma carta de cores do item anterior (Figura 
12). 

Coloracão da polpa - determinada após completa maturacão dos frutos em câma- 
ras refrigeradas, usando-se carta de cores (Figura 12). 

Formato de frutos oriundos de flores hermafroditas - determinado mediante 
análise dos formatos constantes na Figura 13. 

(1) Globular 
(2) Arredondado 

(afil.ada) 
(3) Altamente arredondado 
(4) Elíptico 
(5) Oval 
(6) Oblongo 
(7) Oblongo - elipsóide 
(8) Oblongo - macico 
(9) Elongata 
(10) Alongado - cilíndrico 
(11) Forma de pera 

(1 2) Forma de clava 
(1 3) Forma de flor com extremidade cônica 

(14) Oblongo com extremidade cônica 
(1 5) Reniforme 
(1 6) Forma de pião 
(1 7)  Forma de ameixa 
(1 8) Alongado - afilado 
(1 9) Vela 
(20) Alongado - forma de pera 
(21) Oblongo - forma de pera 
(22) Oval - forma de pera 

Figura 13. Diferentes formas de frutos oriundos de flores hermafroditas. 



Formato da base do fruto - determinado mediante análise dos formatos constan- 
tes na Figura 14.  

A .......................e. A ............................ 
1. Leve depressão 2. Achatado 

.................. K A ........................... 

3. Inflado 4. Pontiagudo 

Figura 14. Diferentes formas da base dos frutos. 

Textura da casca do fruto maduro - avaliada pelo tato, passando-se as mãos 
suavemente pela casca dos frutos, sendo classificada em: 

(1 ) Lisa 
(2)  Intermediária 
(3) Enrugada 

. Sulcos na superfície do fruto - usa-se a metodologia descrita em IBPGR (1 988). 
obtendo-se as seguintes classes: 

(1  ) Superficial 
(2) Intermediário 
(3) Profundo 

Peso do fruto - efetua-se a pesagem de cinco frutos por planta, calculando-se o 
peso médio de frutos por genótipo (g). 

Comprimento do fruto - mediante o uso de paquímetro com régua graduada 
em milímetros, a partir de medicão realizada em cinco frutos por planta, obten- 
do-se o comprimento médio dos frutos por acesso (cm) (Figura 15). 



Figura 15. Avaliacão do comprimento do fruto. 

Diâmetro do fruto - seguindo a mesma metodologia do item anterior, procede-se 
a medida do maior diâmetro dos frutos (cm) (Figura 16). 

Figura 16. Avaliação do diâmetro do fruto. 



Formato da cavidade central do fruto - determinado mediante a comparação com 
formatos constantes na Figura 17. 

Figura 17. Diferentes formas da cavidade 
central do fruto. 

Diâmetro da cavidade central do fruto - determinado em amostras de cinco frutos 
por genótipo, com o auxílio de um paquímetro (cm) (Figura 18). 

Figura 18. Avaliaqão do diâmetro da cavidade central do fruto. 



Espessura da casca do fruto - foi classificada em: 

(1) Fina 
(2) Intermediária 
(3) Grossa 

Aroma da polpa - teve as seguintes classes: 

(1) Suave 
(2) Intermediária 
(3) Forte 

Consistência da polpa - classifica-se em: 

(1) Firme 
(2) Intermediária 
(3) Mole 
(4) Outras 

Fibrosidade da polpa - apresenta as classes: 

(1  ) Ausente 
(2)  Presente 

Tecido placental - de acordo com a quantidade de tecido placental, classifica-se 
em: 

(1  ) Pouco 
(2) Intermediário 
(3) Muito 

Qualidade de mesa - para determinacão da qualidade de mesa, devem ser usa- 
das as seguintes classes: 

(1 ) Excelente 
(2) Boa 
(3) Média 
(4) Ruim 

Número de frutos comerciais por planta - durante as colheitas semanais devem 
ser contados os frutos que apresentavam padrões comerciais, estabelecendo-se 
uma média de frutos por genótipo. Expressar o valor encontrado. 

Produtividade (kglpl) - determinada mediante pesagem realizada em colheitas 
semanais, considerando-se apenas frutos com padrões comerciais. 



CARACTERES RELATIVOS AS SEMENTES 

Coloracão da semente - assume as seguintes classes: 

(1 ) Bronze 
(2) Cinza - Amarelada 
(3) Cinza 
(4) Marrom - Escuro 
(5) Preta 
(6) Variável 

Brilho da superfície da semente - classificado em: 

( 1 ) Opaco 
(2) Intermediário 
(3) Brilhante 

Formato da semente - a classificacão do formato da semente, foi: 

(1 ) Arredondado 
(2) Esférico ou ovóide 
(3) Outros 

Quantidade de mucilagem na semente - de acordo com a quantidade de mucilagem 
na semente foram obtidas as seguintes classes: 

1 ) Quase ausente 
(2) Pequena 
(3) Intermediária 
(4) Grande 

Peso fresco de sementes por fruto - determinado mediante pesagem de todas as 
sementes frescas presentes em cinco frutos de cada acesso (g). 

Peso fresco de 100 sementes - deve ser determinado mediante pesagem de 100 
sementes frescas em cinco frutos de cada acesso (g). 



CARACTERES RELATIVOS A COMPOSICÃO QU~MICA DOS FRUTOS 

Sólidos solúveis totais - determinados por leitura direta em refratômetro, com 
correcão de temperatura, e expresso em OBrix. 

Acidez total titulável - determinada de acordo com o método da Association of 
Official Agricultural Chemists (1 984) no 22.038. 

Relacão brixlacidez - determinada de acordo com métodos descritos pela 
Association of Official Agricultural Chemists (1984) no 22.038. 

pH - determinado por leitura direta em potenciômetro, calibrado com solucão 
tampão de pH 4,O. 

Vitamina C (ácido ascórbico) - determinada de acordo com método da A.O.A.C. 
(1 984) no 43.056. 

ANÁLISE SENSORIAL 

Devem ser analisados os caracteres sabor, odor, textura e cor, mediante uti- 
lizacão do seguinte teste de escala hedônica de 9 pontos: 

(1 ) Desgostei muitíssimo 
(2) Desgostei muito 
(3) Desgostei regularmente 
(4) Desgostei ligeiramente 
(5) Indiferente 
(6) Gostei ligeiramente 
(7) Gostei regularmente 
(8) Gostei muito 
(9) Gostei muitíssimo 

Estas análises devem ser feitas por equipe de no mínimo 30  provadores, homens 
e mulheres. Nas análises os frutos devem ser servidos em pedacos com espessura 
em torno de 2.0 cm, em pratos de polietileno de cor branca, contendo três pedacos 
de cada fruto por prato, sendo que em cada sessão devem ser analisados três 
genótipos. 



ASSOCIATION OF OFFICIAL AGRICULTURAL CHEMISTS. Official methods of 
analysis. 13. Ed. Washington, D. C., A.O.A.C., 1984. 620p. 

GIACOMETTI, D. C.; VAN SLOTEN, D. H.; CHOMCHALOW, M. Genetic resources 
of banana, citrus, mango, papaya and pineapple. Acta Horticulturae, p.7-24, 1986. 

IBPGR. Descriptors for papaya. FAO, Rome, 1988. 34p. 

PINTO, R. M. de S. Avaliacão e caracterizacão de germoplasma de mamão e estabe- 
lecimento de descritores mínimos, Cruz das Almas, BA, 1999, 109p. (Dissertacão 
de Mestrado, AGRUFBA, Cruz das Almas, BA). 
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tu CÓDIGO DENOMINACÃO CODIGO GERAÇÃO TIPO DE 
o> 

BAG ACESSO ACESSO ESP~CIE PROCEDENCIA DOADOWCOLETOR ORIGEM GENEALOGIA 1997 1999 MANUTENÇÃD 

CMF 031 DCG 441 BRA001520 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA COSTA RICA S3 S4 SEMICAMPO 

CMF 032 

CMF 033 

CMF 034 

CMF 035 

CMF 036 

CMF 037 

CMF 038 

CMF 039 

CMF 040 

CMF 041 

CMF 042 

CMF 043 

CMF 044 

CMF 045 

CMF 046 

CMF 047 

CMF 048 

CMF 049 

CMF O50 

CMF 051 

CMF 052 

CMF 053 

CMF 054 

CMF 055 

CMF 056 

CMF 057 

CMF 058 

CMF 059 

CMF 060 

CMF 061 

CMF O62 

DCG 440 BRA001511 

DCG 539 BRA001899 

DCG 433-6 BRA001431 

F.R.F. 8 G.PSILVA 200 ERA001902 

GUINEA GOLDxSEL. 

MEXICANA BRA001911 

HALEIWA x REDSOLO BRA001929 

JS3 BRA000329 

JS5 BRAW0337 

JS11 BRAOW353 

JS12 BRAOW361 

JS15 BRA000388 

JS20 BRA000400 

JS21 BRA000426 

JS22 BRA000434 

S3 ERA0002356 

S I5  BRA001937 

S5 BRAW0078 

S9 BRA000108 

S7 BRA000094 

S14 BRA000124 

SOLO BRA000515 

SEED 310 BRA001945 

PR-10.65 x TAILANDIA BRA001953 

TAILANDIA A ERA000744 

72-12 x MARADOL BRA001961 

SUNRISE LEF 415 BRA001970 

K77 BRAOO0027 

MALAYSIAN YELLOW 422 BRAO01986 

SUNRISE CROSS 2 BRA001996 

PNO ERA002003 

MALAYSIAN YELLOW BRA002011 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

EBDA-C. DO ALMEIDA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

JOSE V. UZEDA LUNA 

COSTA RICA 

SOLMARxSUNRISE 72112 

SUNRISExHALEIWA No 1 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

C. DAS ALMAS 

C. DAS ALMAS 

C. DAS ALMAS 

C. DAS ALMAS 

C. DAS ALMAS 

C. DAS ALMAS 

HAWAII 

HAWAII 

C. DO ALMEIDA 

C. DO ALMEIDA 

HAWAII 

HAWAII 

HAWAII 

HAWAII 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMPD 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 

SEMICAMPO 

SEM.ICAMP0 

SEM.ICAMP0 



C~DIGO DENOMINACAO C6DIGO GERAÇÁO TIPO DE 

BAG ACESSO ACESSO ESP~CIE PROCEDÊNCIA DOADORICOLETOR ORIGEM GENEALOGIA 1997 1999 MANUTENÇÁO 

CMF 083 MALAYSIAN YELLOW 412 BRA002020 C. papaya L. EBOA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA HAWAII 53 PA SEM.ICAMP0 

CMF 064 MAEDO x M.Y. x 

SUNRISE 118 BRA002038 C. papaya L EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA HAWAII S3 S4 SEMJCAMPO 

CMFC65 K n x  JSI2 BRAW2048 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA C. DO ALMEIDA S6 57 SEMJCAMPO 

CMF 066 WARWICK BRA000981 C. papaya L. EBOA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA S1 PA SEMJCAMPO 

CMF 067 JS17 BRA000418 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V UZEDA LUNA S3 PA SEM./CAMPO C. DO ALMEIDA 

CMFO88 JS18 ERA000396 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA S2 S3 SEM./CAMPO C. DO ALMEIDA 

CMF069 SI9  BRA000159 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V UZEDA LUNA C. DAS ALMAS S1 S2 SEM.ICAMP0 

CMF 070 JS13 BRAüWG70 C. papaya L EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA C. DO ALMEIDA S3 PA SEMJCAMPO 

CMF071 S13 BRAOW116 C. papaya L. EBOA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA C. DAS ALMAS S1 52 SEMJCAMPO 

CMF 072 FERREIRA 87 ERA2054 C. papaya L. EBOA-C. DO ALMEIDA JOSE V UZEDA LUNA S1 PA SEMICAMPO 

CMF 073 GUINEA GOLD BRA000493 C. papaya L. EBOA-C. DO ALMEIDA JOSE V UZEDA LUNA S2 PA SEM.lCAMP0 

CMF074 JS02 BRAOOO311 C. papaya L. EBDA-C. DO ALMEIDA JOSE V. UZEDA LUNA ~2 53 SEM./CAMPO C. DO ALMEIDA 

CMF 075 GALPAO ERA002062 C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS MANOEL T. SOUZA JR. C. DAS ALMAS S2 SEM.ICAMP0 

CMF 076 MANGA-MOURAO ERA2071 c. W Y a  L S1 S2 SEMJCAMW 

CMF 077 HAWAI-MIRIM BRAOMO89 C. papaya L. FAZ. TIETE-ALCOBACA MANOEL T. SOUZA JR. HAWAII S2 S3 SEM.ICAMP0 

CMF 078 BAIXINHO DE SANTA 

AMALIA BRAOO2097 C. papaya L. FAZ. S. SILV.-LINHARES MANOEL T. SOUZA JR. S2 53 SEM.ICAMP0 

CMF 079 CAUUFLORA BRAMX)841 C. cauliilora J. IAC-CAMPINAS DULCINEIA FOLTRAN S1 SEM.ICAMP0 

CMF 080 MUTANTE CMF W1 BRAW2101 C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS MANOEL T. SOUZA JR. TAIWAN MUTANTE DO DCG 422-4 S I  PA SEMJCAMPO 

CMF 081 MONOICA BRAWW31 C. monoica CENARGEN-BRASILIA DALMO C. GIACOMEiT - 
CMF 082 HORTUS GOLD BRA000761 C. papaya L. UNIVERSITY OF NATAL PETER ALLAN AFRICA DO SUL S1 S2 SEM.ICAMP0 

CMF 083 BRA02ll9 C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS HERMES PEIXOTO S1 PA SEMJCAMPO 

CMF 084 BRA002127 C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS HERMES PEIXOTO S1 PA SEM./CAMPO 

CMF O85 BRAOM384 C. querdidia CENARGEN-FPOLIS MANOEL T. SOUZA JR. S2 PA SEM./CAMPO 

CMF086 KAPOHO SOLO BFlAMn135 C. papaya L. NOVA SOURE - CAJUBA JOAO ROBERTO S2 53 SEM./CAMPO 

CMF 087 WAIMANALO BRAW0728 C. papaya L. HAVAI ORLANDO PASSOS S1 S2 SEM.ICAMP0 

CMF 088 KAPOHO PURPLE BRAoo2968 C. papaya L. HAVAI (HILO) ORLANDO PASSOS S1 PA SEM.ICAMP0 

CMF 089 PAPAYA BRA002976 C. papaya L. HAVAI ORLANDO PASSOS S1 S2 SEM.lCAMP0 

CMFOPO CP BRP.002984 C. papaya L HAVAI (HILO) ORLANDO PASSOS S I  PA SEMICAMPO 

CMFWl SUNSET BRA001163 C. papaya L HAVAI ORLANDO PASSOS S I  PA SEMJCAMPO 

CMF 092 KAPOHO GREEN BRAMn992 C. papaya L. HAVAI (HILO) ORLANDO PASSOS S I  S2 SEM./CAMPO 

CMF 093 BRA003000 C. papaya L. CENARGENIBRASILIA RENATA C.V. TENENTE S1 
h) 
w CMF 094 BRA002178 C. papaya L. CENARGENWRASILIA FRANCISCO R.FERREIRA CARAZINHO-RS S1 



kl 
c0 CÓDIGO DENOMINACÃO C6DIGO GERAÇÁo TIPO DE 

BAG ACESSO 

CMF 095 

CMF 096 MARADOL ROJA 

CMF 097 MAMÁO DE MG 

CMF 098 

CMF 099 

CMF 100 OUECIFOLIA 

CMF 101 

CMF 102 

CMF 103 

CMF 104 

CMF 105 

CMF 108 

CMF 107 L-22 

CMF 108 SEED 546 

CMF 109 SEED 642 

CMF110 SEED716 

CMF 111 SEED 1088 

CMF 112 SEED 1107 

CMF 113 SEED 1198 

CMF 114 SEED 1216 

CMF 115 SEED 1250 

CMF 116 SEED 1291 

CMF 117 SEED 1338 

CMF 118 

CMF 119 

CMF 120 FAZ.CAMINHOA 
CMF 121 

CMF 122 

CMF 123 VERMELHO THAI 

CMF 124 AMARELO THAI 

CMF 125 SELEÇAO # 1 

CMF 126 GOLDEN SELEÇÃO #1 

ACESSO 

ERA002348 

ESP~CIE PROCED~NCIA 

Jacaratia 

spinosa CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. CUBA 

C. papaya L. CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. ITAEEPI 

C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS 

C. quercifolla II CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. AGRONOL 

C. papaya L. CRUZ DAS ALMAS 

Carica sp. CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. NAMiEIA 

C. papaya L. CPACT-RS 

C. papaya L. FRUTMIiA 

C. papaya L. CPATC 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. 

C. papaya L. CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. CENARGENIBRASILIA 

C. papaya L. FAZENDA GAIA 

DOADOWCOLETOR ORIGEM 

RENATA C.V. TENENTE 

AGRO ALPHA CUBA 

RENATA C.V. TENENTE MINAS GERAIS 

ERASILIS PAPAYA TAIWAN 

SIZERNANDO OLIVEIRA CRUZ DAS ALMAS 

MARIA FATIMA BATISTA FORMOSA-GO 

EDUARDO YAMASHITA EARREIRAS-BA 

ELIO ALVES CRUZDASALMAS 

FRANCISCO R. FERREIRA 
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CMF 127 GOLDEN SELEÇÃO #2 BRA003174 C. papaya L. FAZENDA GAIA MANOEL T. SOUZA Jr ESPIRITO SANTO PA SEM.ICAMP0 

CMF 128 GRAMPOLA - TAIWAN BRA003182 C. papaya L. FAZENDA GAIA MANOEL T. SOUZA Jr ESPIRITO SANTO PA SEMJCAMPO 

CMF 129 BRA003191 C. papaya L. EMBRAPA AMAZONIA SEBASTIÃO EUDES I 

OCIDENTAL APARECIDA CLARET MANAUS - AM PA SEM.ICAMP0 

CMF 130 BRA003204 C. papaya L. RAIMUNDO CRUZ DAS ALMAS PA SEM.ICAMP0 

CMF 131 BRAMI3212 C. papaya L. RAIMUNDO CRUZ DAS ALMAS PA SEM.ICAMP0 

CMF 132 SELEÇÃO# 2 BRAMI2941 C. papaya L. CENARGENIBRASILIA MANOELT SOUZA Jr HAWAII UNIVERSIN LINE 356 X KAPOHO X PA SEM.ICAMP0 

SUNRISE 

CMF 133 LINHA 356 ERA002933 C. papaya L. CENARGENIBRASILIA MANOEL T SOUZA Jr. HAWAII UNIVERSIN PA SEM.ICAMP0 



Tabela 2. Características médias dos frutos de 91 acessos do Banco Ativo de 
Gerrnoplasrna de Mamão da Ernbrapa Mandioca e Fruticultura. 



1 ACESSOS I GRUPO 1 PESO DO FRUTO I DIÂMETRO DO I COMPRIMENTO DO I 



1200 
IVALORES MEDIOS ODESVIOS PADR~ES 

58 59 60 52 9 91 87 21 51 63 

ACESSOS (CMF) 

Figura 19. Valores médios e desvios padrões de peso (g), comprimento (cm) e 
diâmetro (cm) de frutos de dez acessos de mamoeiro do grupo Solo do 
Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG-Mamão) da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1996. 
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ACESSOS (CMF) 

Figura 20. Valores médios e desvios padrões de peso (g), comprimento (cm) e 
diâmetro (cm) de frutos de dez acessos de mamoeiro do grupo Formosa 
do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA. 1996. 
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Figura 21. Valores médios e desvios padrões de peso (g), comprimento (cm) e 
diâmetro (cm) de frutos de dez acessos híbridos de mamoeiro do Banco 
Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da Embrapa Mandioca 
e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1996. 
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Tabela 4. Valores medios relativos a 15 caracteres vegetativos de sete acessos híbridos (Solo x Formosa) do Banco Ativo de 
Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1998. 

CARACTERES' ACESSOS 
CMF 008 CMF 018 CMF 019 CMF 020 CMF 023 CMF 031 CMF 047 CMF 054 

Hábito da planta 1 1 1 1 1 1 1 1 
Diâmetro do caule (cm) 9,14 6,92 7,70 10,26 6,30 9,26 10,lO 12,08 
Altura do primeiro fruto (cm) 128,OO 121 ,O0 132,OO 83,OO 110,OO 153,OO 136,OO 144,OO 
Coloração do caule 1 1 1 1 2 1 3 1 
Pigmentação do caule 4 1 4 1 1 1 2 2 
Comprimento do pecíolo (cm) 62,50 56,02 50,4 70,OO 51,17 54,34 66,58 66,20 
Coloração do pecíolo 1 4 4 1 1 3 1 2 
Comprimento da folha madura (cm) 47,60 36,70 35,54 49,OO 39,OO 34,98 45,34 42,03 
Largura máxima da folha madura (cm) 54,87 53,24 48,40 72,OO 53,95 51,21 60,41 60,lO 
Forma das folhas 2 1 1 1 1 1 1 2 
Forma geral dos bordos das folhas 2 2 1 1 1 1 2 2 
Presença de cera 2 2 2 2 2 2 2 2 
Pubescência nas folhas 2 2 2 2 2 2 2 2 

Forma geral da cavidade do limbo foliar 4 4 4 4 4 4 4 4 

Altura da planta (cm) 243,OO 220,OO 212,50 200,OO 177,OO 268,OO 262,OO 257,OO 

'Hábito da planta: (1) sem perfilhamento; Coloração do caule: (1) esverdeado ou cinza claro, (2) cinza claro e (3) verde com manchas arroxeadas; Pig- 
mentação do caule: (1) parte basal, (2) parte mediana e (4) indiscriminada; Coloração do peciolo: (1) verde pálido, (2) verde normal, 13) verde escuro e 
(4) verde com manchas arroxeadas; Forma das folhas (1) 



Tabela 5. Caracteres relativos à inflorescência e ao fruto de cinco acessos do grupo 
Solo do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da 
Ernbrapa Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1998. 

ACESSOS 

CARACTERES ' CMF 021 CMF 034 CMF 036 CMF 037 CMF 065 

1 

Hermafroditismo 2 
Florescimento 2 
Densidade de inflorescência 3 
Densidade de flores na inflorecência 1,30 

Número de floresipedúnculo 1 ,O5 
Comprimento da axila principal 1 
Coloração do pedúnculo da inflorescência 
Coloração dos lóbulos da corola 2,60 

Comprimento da corola das F.H. (cm) 2 

Coloração das flores hermafroditas 4 
Mudança de sexo O 
Carpeloidia (%) 1 
Número de frutosiaxila 2 
Uniformidade de distribuição de frutos 4314 

Número de frutos 229 
Comprimento do pedúnculo do fruto (cm) l4 
Coloração da casca (fruto imaturo) 7 
Coloração da casca (fruto maduro) 1 O 
Coloração da polpa 4 
Formato do fruto oriundo de F.H. 1 

Formato da base do fruto 2 

Textura da casca do fruto maduro 1 
Sulcos na superfície do fruto 737 

Peso do fruto (g) 153 
Comprimento do fruto (cm) 98 
Diâmetro máximo do fruto (cm) 1 

Formato da cavidade central do fruto 5,21 

Diâmetro da cavidade central do fruto(cm) 
Espessura da casca 1 
Aroma da polpa 1 
Consistência da polpa 2 
Fibrosidade da polpa 2 
Tecido placenta1 1 
Qualidade de mesa 31,55 
Número de frutos comerciaislplanta 2325 
Produtividade (kglplanta) 

'F.H.: flores hermafroditas; 'Hermafroditismo: (1) muitas flores estéreis com poucas F.H. perfeitas e auséncia 
de carpeloidia e pentandria. (21 poucas flores estéreis e muitas F.H. perfeitas e ausência de carpeloidia e 
pentandria, (3) poucas flores estéreis, muitas F.H. perfeitas e poucas carpelóides e pentandricas e (4) somente 
F.H. perfeitas; F orescimento: 12) infloresc6ncia: Densidade de inflorescência: (21 média e (31 esparsa: Densida- 
de de flores na inflorec6ncia: 12) média e 13) esoarsa: Coloracão do ~eddnculo da inflorescencia (1 1 esverdeado: . . 
Coloraqão dos lóbulos da corola: (2) creme; ~ ó l o r a ~ ã o  das ilores hermafroditas: (2) creme; Mudanca de sexo; 
(41 sem mudança de sexo; Uniformidade de distribuicão de frutos: (1) uniforme e (2) desuniforme; Formato da 
base do fruto (1) leve depressão e (4) pontiagudo; Textura da casca do fruto maduro: (1 1 lisa e (2) intermediária; 
Sulcos na superfície do fruto: (1) superficial e 12) intermediário; Formato da cavidade central do fruto: (I) 
irregular, (5) estrela e (6) outros; Espessura da casca: (1) fina e (21 intermediária; Aroma da polpa: (1) suave e 
(21 intermediário; Consisténcia da polpa: (1 I firme e (21 intermediária; Fibrosidade da polpa: (1) ausente e (2) 
presente; Tecido placental: (1) pouco e (2) intermedihrio; Qualidade de mesa: (1) excelente e (2) boa. 



Tabela 6. Caracteres relativos à inflorescência e ao fruto de oito acessos do grupo 
Formosa do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1 998. 

CARACTERES ' ACESSOS 

CMF 008 CMF 018 CMF 019 CMF 020 CMF 023 CMF 031 CMF 047 CMF 054 

Hermafrcditismo 3 1 3 3 3 2 3 1 
Florescimento 2 2 2 1 2 2 2 2 
Densidade de inflorescéncia 1 3 2 2 1 2 1 1 
Densidade de flores na inflorescência 1 3 2 2 1 2 1 1 
Número de Horeslpedúnculo 1 2 1,4 2 1 2  2,1 1,7 4 
Comprimento da axila principal 4,46 1,85 252 2 2,03 1 ,8 3,83 4,32 
Coloração do pedúnculo 1 1 1 1 1 1 1 1 
Coloração dos lóbulos da corola 2 2 2 2 2 2 2 2 
Comprimento da corola das F.H. (cm) 4,42 3,7 3,7 4,9 4 4,3 5,08 4 
Coloração das flores hermafroditas 2 3 3 2 2 1 2 2 
Mudança de sexo 4 1 1 4 3 4 3 3 
Carpeloidia (%) 18,74 25 0,95 O 23,33 1 9,5 9,44 
Número de frutoslaxila 1 6 1 1 1 1 1 3 
Uniformidade de distribuição de frutos 1 2 2 2 2 2 1 1 
Número de frutos 12.4 6 6,43 23 6,66 32,33 27,38 111,88 
Comprimento do pedúnculo do fruto (cm) 7,94 2,03 3,75 6 4,33 8,1 5,62 132 
Coloração da casca (fruto imaturo) 13 1 O 1 O 14 14 14 12 14 
Coloração da casca (fruto maduro) 7 6 7 7 8 7 6 7 
Coloração da polpa 8 7 7 9 9 8 7 6 
Formato do fruto oriundo de F.H. 12 15 14 14 9 17 17 4 
Formato da base do frutos 1 1 1 1 1 1 2 1 
Textura da casca do fruto maduro 1 2 2 1 1 1 1 1 
Sulcos na superfície do fruto 1 1 2 2 2 1 1 1 
Peso do fruto (g) 2618,3 3414 3053 1185 2605 1105.6 1691,8 210 
Comprimento do fruto (cm) 418 29 26,5 18,5 31,2 215 26,87 9,8 
Diimetro máximo do fruto(cm) 12 16,5 18 13 13,5 10,5 11,37 5,5 
Formato da cavidade central da fruto 4 6 5 5 3 2 6 3 
Diâmetro da cavidade central do fruto (cm) 5,41 6,34 8 6,47 7,48 4 5,37 3,75 
Espessura da casca 1 1 1 1 2 1 2 1 
Aroma da polpa 2 1 2 1 1 1 2 1 
Consisténcia da polpa 1 1 3 1 1 1 2 3 
Fibrosidade da polpa 1 2 1 2 2 1 1 1 
Tecido placenta1 2 2 1 3 1 1 1 3 
Qualidade de mesa 2 4 3 3 3 3 2 2 
Número de frutos comerciaidplanta 23,137 3,77 725 10,4 21,9 11,8 10,5 75 
Produtividade (kglplanta) 61,97 12.87 22,13 12,32 57,05 13,05 17,76 1575 

'F.H.: flores hermafroditas; Hermafroditismo: (1) muitas flores estéreis com poucas F.H. perfeitas e ausência de 
carpeloidia e pentandria, (2) poucas flores esthreis e muitas F.H. perfeitas e ausência de carpeloidia e pentandria. 
(3) poucas flores est6reis. muitas F.H. perfeitas e poucas carpelóides e pentandricas; Florescimento: (1) flores 
isoladas e (2) inflorescência; Densidade de inflorescência: (1) densa, (2) média e 13) esparsa; Densidade de 
flores na inflorec&ncia: (1) densa, (2) mhdia e (3) esparsa; Coloração do pedúnculo da inflorescência 11) 
esverdeado; Coloração dos lóbulos da corola: (2) creme; Coloração das flores hermafroditas: (11 branca, (2) 
creme e (3) amarela; Mudança de sexo: (1) masculino para F.H., (3) F.H. para feminina e (4) sem mudança de 
sexo; Uniformidade de distribuição de frutos: (1) uniforme e (2) desuniforme; Formato da base do fruto (1) leve 
depressão e (2) achatado; Textura da casca do fruto maduro: ( I )  lisa e (2) intermediária; Sulcos na superfície do 
fruto: (1) superficial e 12) intermediário; Formato da cavidade central do fruto: (2) arredondado. (3) angular, (41 
formato aproximado de estrela, (5) estrela e (6) outros; Espessura da casca: (1) fina e (2) intermediária; Aroma 
da polpa: (1) suave e (2) intermediário; Consistência da polpa: (1) firme, (2) intermediária e 13) mole; Fibrosidade 
da polpa: (1) ausente e (2) presente; Tecido placental: (1) pouco, (2) intermediário e (3) muito; Qualidade de 
mesa: (2) boa, (31 média e (4) ruim. 



Tabela 7. Caracteres relativos a infloresc8ncia e ao fruto de sete híbridos (Solo x 
Formosa) do Banco Ativo de Germoplasma de Mamão (BAG - Mamão) da 
Ernbrapa Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas - BA, 1998. 

CARACTERES ' ACESSOS 
CMF 007 CMF 012 CMF 013 CMF 014 CMF 022 CMF O30 CMF 056 

Hennahodiismo 4 4 1 2 1 3 2 
Flwescimento 1 1 2 2 2 2 2 
Densidade de inflorelcencla 3 3 2 2 2 2 1 
Densidade de flores na inflorescincia 2 3 2 2 2 2 2 
Númm de floreslpedúnwh 1.W 125 1,71 2,W 1,50 120 3,W 
Comprimento da axila principl 2,56 2,W 1,30 i ,% 256 2,00 1.35 
Coloraçáo do pdúnculo da intloresc6ncia 1 1 1 1 I 1 1 
Coloraçáo dos Ióbuios da comla 2 2 2 2 2 2 2 
Comprimento da comla da F.H. (cm) 3.94 332 357 355 3,% 3,78 3 , s  
Coloraçáo das flores hermafrodiias 7 2 2 2 7 2 2 
Mudança de a x o  4 4 4 4 4 4 4 
Carpeloidia (%) 14.98 13.12 7,80 3,17 14.98 8 , s  3.92 
Numem de frutoslaxila 1 1 1 1 1 I 2 
Uniformidade de distribuiç60 de tniios 2 2 2 2 2 1 1 
Número de frutos 6 , s  8.75 17,oO 10,55 6.50 2,00 468 
Comprimento do pedúncuh do huto (cm) 381 5,00 235 2,N 3,81 5 , s  3,m 
Coloraçio da casca (fruto imaturo) 14 14 13 14 14 14 14 
Coloraçáo da casca (tfulo maduro) 7 6 7 7 7 7 9 
Coloraçáo da polpa 10 10 10 9 9 8 9 
Formato do IN~O oriundo de F.H. 9 9 12 17 9 12 13 
Formato da base do huio 1 1 1 1 1 1 2 
Terhira da casca do huto 1 2 2 1 1 2 2 
Sulcos na suprficie do fruto 2 1 1 1 2 1 1 
Peso do fruto (g) 1570,20 936,50 1212.27 572,M 1570,15 2990,M 696,35 
Comprimento do Ituto (cm) 20,M 24,M 28,10 17,00 a,50 34,M 19.00 
Diimetro máximo do fruto (cm) 11,00 9,75 12,W 8,50 11.00 13,50 8 , s  
Formato da cavidade central do ffulo 4 5 6 1 4 4 6 
Diimetm. da cavidade central do ftuio (cm) 615 3,M 5,m 3 , s  6,15 5,75 3,W 
Espssura da casca 1 1 2 1 1 1 1 
Aroma da polpa 1 1 2 2 1 2 1 
Consistência da polp 1 1 1 I 1 1 1 
Fibmsidade da palp 2 1 1 1 2 1 1 
Tecido placenhl 2 2 2 1 2 2 2 
Qualidade de mesa 2 2 2 4 2 4 2 
Númem de fnitas coniaciaislplmla 16,MI 33 a s 0  2250 17,44 14.00 8.80 
Produtividade (k@ianta) 26,N %,L% 24,85 12,87 n,38 32,B 16,V 

'F.H.: flores hermafroditas; Hermafroditismo: (1) muitas flores estbreis com poucas F.H. perfeitas e ausência de 
carpeloidia e pentandria, (2) poucas flores estbreis e muitas F.H. perfeitas e ausência de carpeloidia e pentandria, 
13) poucas flores estéreis, muitas F.H. perfeitas e poucas carpelóides e pentandricas e (4) somente F.H. perfei- 
tas; Florescimento: (1) flores isoladas e (2) inflorescência; Densidade de infloresc6ncia: (1) densa, (2) mbdia e 
(3) esparsa; Densidade de flores na inflorescência: (2) mbdia e (3) esparsa; Coloração do pedúnculo da 
inflorescência (1) esverdeado; Coloração dos lóbulos da corola: (2) creme; Coloração das flores hermafroditas: 
12) creme e ( 7 )  amarela I verde com manchas arroxeadas; Mudança de sexo: (4) sem mudança de sexo; 
Uniformidade de distribuição de frutos: (1) uniforme e (2) desuniforme; Formato da base do fruto (1) leve 
depressão e (2) achatado; Textura da casca do fruto maduro: (1) lisa e (2) intermediária; Sulcos na superfície do 
fruto: 11) superficial e (2) intermediário; Formato da cavidade central do fruto: (1) irregular, (4) formato aproxi- 
mado de estrela, 15) estrela e (6)  outros; Espessura da casca: ( 1 )  fina e (2) intermediária; Aroma da polpa: (1) 
suave e (2) intermediário; Consistência da polpa: (1) firme; Fibrosidade da polpa: (1) ausente e 12) presente; 
Tecido placental: (1) pouco e (2) intermediário; Qualidade de mesa: 12) boa e (4) ruim. 
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